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Movimento rumo ao Buriti

A deputada distrital Paula Belmonte 
(Cidadania) recebeu ontem em sua casa 
lideranças do Novo para um café da 
manhã informal. Estiveram presentes o 
presidente nacional do partido, Eduardo 
Rodrigues; o presidente do diretório do 
DF, Thiago Cianni; o desembargador 
aposentado Sebastião Coelho, que é 
pré-candidato do partido ao Senado; e o 
presidente do Novo da Paraíba, Lucas 
Albuquerque. Cotada para disputar o 
Governo do Distrito Federal, Paula tem 
sido cortejada por diferentes siglas e 
ouviu do Novo que teria legenda 
garantida, caso decida se filiar.

Espaço político

André Kubitschek toma posse hoje às 10h no 
cargo de secretário de Juventude do governo 
Ibaneis. A pasta, como a coluna divulgou, será 
dividida em dois: Rodrigo Delmasso fica com a 
Secretaria da Família e o filho do empresário 
Paulo Octávio, presidente regional do PSD, 
assumirá projetos voltados para os jovens. 
Espaço importante para quem quer ser 
candidato em 2026.

A regeneração do Cerrado foi 
tema de debate em Brasília com a 
ministra do Meio Ambiente, Ma-
rina Silva. Artistas, pensadores, 
cientistas, intelectuais e ativistas 
participaram do  Balanço Ético 
Global do Cerrado. Como resul-
tado, um manifesto foi entregue à 
presidência da COP30, para forta-
lecer o compromisso global com 
a ação climática.

A atriz e embaixadora da Paz, 
Maria Paula Fidalgo, que foi a or-
ganizadora, em parceria com a 
União Planetária, avaliou que o 
melhor foi “a repercussão gigan-
te” do evento. 

Para ela, a reflexão sobre uma 
ética possível diante da “crise ci-
vilizatória” que o mundo vive é 
urgente e inadiável. “As questões 
éticas precisam estar no centro 
de todas as decisões,  políticas 

científicas, psíquicas, relacionais, 
familiares, enfim, de todos os âm-
bitos”, avalia.

Nesse sentido, Maria Paula dá 
como exemplo as questões aca-
dêmicas. “Imagina um aluno ex-
celente, que tem uma formação 
brilhante, tira 10 em tudo e tem 
uma cabeça incrível. Se esse cara 
não tiver ética na origem de cada 
decisão que ele for tomar, vai fi-
car ainda mais perigoso com essa 
inteligência toda. A ética precisa 
estar no centro”, conclui.

O encontro, no auditório do 
Memorial Darcy Ribeiro, tam-
bém conhecido como Beijódro-
mo, na Universidade de Brasília 
(UnB) foi idealizado pela minis-
tra Marina Silva, que convidou 
Maria Paula para organizá-lo. 
A atriz procurou o presidente 
da União Planetária, Ulisses 
Riedel, que se prontificou a tor-
nar a iniciativa realidade.

O 
decano do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) mi-
nistro Gilmar Mendes to-
mou posse na Academia 

Brasiliense de Letras (ABrL), ocu-
pando a cadeira de número 1, em 
uma cerimônia que celebrou sua 
trajetória intelectual e pública. A 
cadeira, que tem como patrono Al-
berto Torres — ex-ministro do STF 
em 1901 — e foi fundada por Her-
mes Lima, segue uma forte tradi-
ção de escritores juristas.

O ingresso do ministro na 
ABrL foi amplamente visto co-
mo o reforço de sua identida-
de com a capital federal. Gilmar 
Mendes, que nasceu em Diaman-
tino (MT), chegou em 1974 e estudou 
na Universidade de Brasília (UnB), 
formando-se em 1978 e retornan-
do para ser professor por quase 
três décadas.

Ao Correio, o ministro falou so-
bre o significado de se tornar imor-
tal em Brasília, destacando seus la-
ços enraizados na cidade. “Tenho 
ligações muito fortes com Brasí-
lia. Eu nasci em Diamantino, sou 

matogrossense, mas tenho essa se-
gunda identidade muito forte. Os 
meus vínculos estão muito enrai-
zados aqui e, de fato, esse vínculo 
com a Academia Brasiliense de Le-
tras reforça esses elos que eu já tive”.

“Ao ingressar nesta casa, assu-
mo o compromisso de honrar a 

memória de Roberto Torres, Her-
mes Lima e Marcos Vilaça, todos 
grandes intelectuais e homens pú-
blicos, bem como todos que por 
aqui passaram e contribuíram para 
que esta academia continue a ser, 
nesta cidade que nasceu para ser o 
símbolo da democracia brasileira, 

um espaço de resistência intelec-
tual, pensamento livre, defesa da 
democracia e cultivo da palavra, 
instrumento da cidadania, justi-
ça e liberdade”, declarou o decano.

O presidente da ABrL, Fábio de 
Sousa Coutinho, ressaltou ao jornal 
que a chegada de Mendes à cadei-
ra número 1 representa a continua-
ção de uma presença extraordiná-
ria de figuras do campo do direito 
que tiveram grande importância na 
cultura brasileira.

“É uma cadeira de alta tradição, 
de cultura jurídica, mas também 
que demonstra a força do direito 
no seu casamento com a literatura”, 
afirmou o presidente da Academia.

O evento contou com a presen-
ça de diversos membros da Acade-
mia, incluindo o ex-presidente José 
Sarney, decano da ABrL e membro 
das Academia Maranhense de Le-
tras e Academia Brasileira de Le-
tras. O ex-presidente foi enaltecido 
por Gilmar Mendes e foi o respon-
sável por acompanhar o ministro 
na assinatura do termo de posse.

*Estagiário sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Emendas para o DF
Uma reunião entre o governador Ibaneis Rocha (MDB) e a senadora Damares Alves 

(Republicanos-DF), realizada nesta semana, deve viabilizar a execução de pelo menos 
R$ 87 milhões em emendas da parlamentar em recursos já disponibilizados ao Governo do 
Distrito Federal para a realização de obras e custeio de políticas públicas. A maior parte do 
dinheiro é proveniente de emendas de 2023 e 2024. Do total, R$ 63 milhões foram indicados 
para custeio, compra de equipamentos e construção de novas unidades de saúde. Outros 
R$ 17 milhões também estão disponíveis para uso da assistência social e devem financiar o 
custeio de casas e abrigos que atendem idosos e crianças, além de outros projetos. A 
segurança pública pode utilizar os R$ 5 milhões disponíveis. As áreas de infraestrutura e 
agricultura receberam, juntas, R$ 2,7 milhões.

ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

CERIMÔNIA

Gilmar Mendes toma 
posse na ABrL

Ministro do Supremo Tribunal Federal, que chegou à capital em 1974, é o novo 
imortal da Academia Brasiliense de Letras, ocupando a cadeira número 1

José Sarney, Gilmar Mendes e Fábio de Sousa Coutinho 

 Pedro Mesquita/CB/D.A Press

»» IAGO MAC CORD

MEIO AMBIENTE

A ética no centro do debate

Encontro resultou em manifesto entregue à presidência da COP30

Thiago Paternostro/Divulgação
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Violência policial
em debate

O  MPDFT promove hoje 
audiência pública sobre 
violência policial. O evento 
reúne autoridades, 
especialistas e representantes 
da sociedade civil para 
discutir medidas de 
prevenção, controle e 
responsabilização.
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Águas turbulentas

Não vai ser fácil a vida de José Roberto 
Arruda na volta à política. Como a situação da 
possível elegibilidade ainda é um tema em 
discussão, qualquer candidatura do 
ex-governador, especialmente ao Palácio do 
Buriti, sofrerá bombardeios. 

40 novos cargos para o TCDF

A Câmara Legislativa aprovou ontem a criação de 
40 cargos no Tribunal de Contas do Distrito Federal 
(TCDF) — 20 em comissão, de livre nomeação e 
exoneração; e 20 funções de confiança, privativas de 
servidor efetivo. A proposta teve o aval dos deputados 
presentes, exceto os petistas Chico Vigilante e Gabriel 
Magno, que votaram contra. O impacto financeiro da 
proposta será de aproximadamente R$ 2,5 milhões 
neste ano, R$ 4,9 milhões em 2026 e R$ 4,9 milhões 
em 2027.

Posse

Será na próxima segunda-feira (13/10) a posse da nova presidente da Associação dos 
Procuradores do DF, que acumula com o cargo de presidente do Sindicato dos Procuradores do 
DF. A procuradora Renata Marinho foi secretária-adjunta de Desenvolvimento Social e é 
reconhecida pela atuação técnica e experiência em gestão publica (veja a entrevista na página 3 
do caderno Direito&Justiça).  

Na onda do 
Vale Tudo

O assunto mais 
comentado nas redes sociais 
é o mistério sobre o 
assassinato da vilã Odete 
Roitman. O Ministério 
Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT) entrou 
na brincadeira e agora 
também o Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e 
dos Territórios (TJDFT). Em 
postagem nas redes sociais, 
o TJDFT garantiu: “Se fosse 
um caso real seria julgado 
pelo Tribunal do Júri”. 

A PERGUNTA QUE 

NÃO QUER CALAR

Se fosse na vida real, 
o assassino ou assassina 
de Odete Roitman, sendo 

poderoso e milionário, 
seria condenado e preso 
ou passaria anos e anos 

recorrendo na Justiça sem 
cumprir nenhuma pena?

» MALCIA AFONSO


